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O PAPEL DA LIDERANÇA NA PRONTIDÃO TECNOLÓGICA ORGANIZACIONAL 

PARA A ADOÇÃO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL  

 

1. INTRODUÇÃO 

A Inteligência Artificial (IA) estabeleceu-se como uma das tecnologias mais disruptivas 
da atualidade, promovendo transformações significativas na maneira como as organizações 
operam, inovam e competem. Sua aplicação tem se expandido rapidamente, reformulando 
modelos de negócios, processos decisórios e relações de trabalho (Dwivedi et al., 2021). No 
setor de Tecnologia da Informação (TI), em particular, a adoção da IA evoluiu de uma vantagem 
competitiva para um imperativo estratégico, sendo considerada essencial para a inovação 
contínua e a sustentabilidade organizacional (Dwivedi et al., 2021; 2017; Min; Kim, 2024).  

Contudo, a adoção da IA constitui um processo complexo e multifacetado. Não se limita 
apenas à infraestrutura técnica ou à disponibilidade de dados, mas implica uma transformação 
organizacional profunda, que abrange competências humanas, cultura, governança e liderança 
(Jöhnk et al., 2020; Hizarci et al., 2024). Nesse contexto, destaca-se o conceito de prontidão 
tecnológica organizacional, definido como a capacidade das organizações de se prepararem 
para incorporar e utilizar tecnologias emergentes de maneira eficaz e sustentável (Uren; 
Edwards, 2023). Essa prontidão envolve fatores interdependentes, como alinhamento 
estratégico, maturidade digital, gestão da mudança e, especialmente, o papel da liderança na 
condução desse processo (Chen et al., 2022; Kulkarni et al., 2024). 

Apesar do aumento do debate acadêmico sobre os componentes da prontidão 
tecnológica organizacional, a função da liderança ainda é pouco compreendida. Estudos 
indicam que líderes exercem uma influência significativa na formulação de estratégias digitais, 
na comunicação organizacional e no engajamento das equipes em processos de transformação 
digital (TD) (Rahman et al., 2023; Brunner, Schuster; Lehmann, 2023). Autores como Jöhnk et 
al. (2020) enfatizam que a prontidão técnica, por si só, é insuficiente: a adoção bem-sucedida 
da IA requer o alinhamento entre pessoas, processos, dados e cultura, mediado por lideranças 
capacitadas e estrategicamente posicionadas. 

No entanto, a literatura revela contradições e lacunas significativas nesse campo. Frick 
et al. (2021), por exemplo, não identificaram um impacto significativo da liderança 
capacitadora na redução da resistência organizacional à adoção da IA, sugerindo que nem todos 
os estilos de liderança produzem os efeitos esperados nesse processo. Outros estudos, como os 
de Hradecky et al. (2022) e Moreno (2023), destacam a complexidade do papel da liderança 
diante dos desafios contextuais, como escassez de recursos, baixa maturidade digital, lacunas 
de competências e dificuldades de integração entre áreas técnicas e de negócios. Esses desafios 
são especialmente relevantes em empresas de TI, onde a pressão por agilidade e inovação é 
constante, mas onde também se observa um número significativo de projetos de IA que falham 
ou se estagnam por falta de alinhamento organizacional (Bai, 2024; Yang et al., 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se às implicações éticas associadas à adoção da IA, 
frequentemente negligenciadas em abordagens que se concentram exclusivamente na eficiência 
técnica. Questões como viés algorítmico, uso indevido de dados, falta de transparência nas 
decisões automatizadas e os efeitos sobre o emprego demandam uma liderança sensível e 
comprometida, capaz de integrar princípios éticos nas estratégias de TD da organização 
(Dwivedi et al., 2021; Hradecky et al., 2022). 

Embora o setor de TI demonstre uma maior familiaridade com tecnologias emergentes, 
isso não implica uma homogeneidade em termos de maturidade organizacional ou eficácia na 
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adoção da IA. Estudos, como os realizados por Bai (2024) e Yang et al. (2024), indicam que 
fatores como o porte da empresa, o estilo de liderança, a cultura de inovação e a integração 
interdepartamental influenciam significativamente o grau de prontidão para a IA. Assim, a 
análise do papel da liderança nesse setor pode oferecer percepções valiosas não apenas para 
empresas líderes, mas também para aquelas que enfrentam desafios na TD. 

Justifica-se, portanto, esta pesquisa por sua contribuição à superação de uma lacuna 
teórica relevante: a compreensão aprofundada da liderança como vetor de prontidão tecnológica 
organizacional para a IA. A literatura ainda é incipiente quanto à identificação de quais estilos 
e competências de liderança são mais eficazes para integrar fatores técnicos, humanos e éticos 
na jornada de adoção da IA (Frick et al., 2021; Rahman et al., 2023). Além disso, o 
entendimento dessas dinâmicas pode fortalecer o desenvolvimento de modelos de governança 
mais alinhados com os princípios de inovação responsável e TD sustentável (Dwivedi et al., 
2023; Brunner, Schuster; Lehmann, 2023). A carência de evidências empíricas sobre como os 
líderes enfrentam os obstáculos da adoção tecnológica, especialmente em contextos 
organizacionais com alta complexidade como o setor de TI, reforça a atualidade e a relevância 
prática deste estudo (Hradecky et al., 2022; Moreno, 2023). 

Do ponto de vista teórico, a integração entre os campos de estudos organizacionais, 
liderança e tecnologias emergentes ainda se encontra em estágio inicial. Embora haja 
progressos na compreensão dos fatores técnicos e estruturais que influenciam a prontidão para 
a IA, o papel da liderança como variável mediadora ou moderadora permanece 
insuficientemente explorado. Esta pesquisa visa contribuir para o preenchimento dessa lacuna, 
oferecendo uma análise aprofundada de como a liderança pode moldar as condições 
organizacionais necessárias para a adoção efetiva e ética da IA (Dwivedi et al., 2021; Hizarci 
et al., 2024). 

De uma perspectiva prática, a compreensão das competências e práticas de liderança 
mais eficazes para promover a prontidão organizacional contribui diretamente para a 
formulação de estratégias de capacitação de líderes, políticas internas e modelos de governança 
da inovação. Líderes que compreendem seu papel nesse contexto podem não apenas facilitar a 
adoção técnica da IA, mas também fomentar uma cultura organizacional mais adaptativa, 
colaborativa e ética (Rahman et al., 2023; Kulkarni et al., 2024). 

Assim, o objetivo central desta pesquisa é analisar o papel da liderança na prontidão 
tecnológica organizacional para a adoção da IA. A partir dessa questão, busca-se não apenas 
avançar o debate acadêmico sobre a relação entre liderança e TD, mas também oferecer 
subsídios práticos para gestores, consultores e formuladores de políticas organizacionais 
enfrentarem os desafios impostos pela era algorítmica. 

 

2. METODOLOGIA 

A revisão de literatura que fundamenta esta pesquisa foi conduzida de maneira 
sistemática e rigorosa, com o intuito de assegurar a rastreabilidade dos resultados e a robustez 
teórica do estudo. Para tanto, foram selecionados dois repositórios internacionais de alta 
credibilidade: Scopus e Web of Science (WoS), como fontes principais de busca, devido à sua 
ampla cobertura multidisciplinar e aos critérios rigorosos de indexação de periódicos que 
adotam. Esses atributos reduzem o risco de viés de publicação e asseguram que o conjunto de 
estudos analisados cumpra elevados padrões de qualidade científica. 

A construção da estratégia de busca partiu da relação direta entre os três construtos 
centrais da pesquisa (technology readiness, artificial intelligence (AI) e liderança. Após testes 
preliminares de sensibilidade, optou-se pela seguinte string, aplicada “em todos os campos” das 
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bases (título, resumo, palavras-chave e texto completo, quando disponível): ("technology 
readiness") AND ("artificial intelligence" OR "AI") AND (leadership). 

A duplicação do termo “AI” foi deliberada, com o objetivo de ampliar a recuperação de 
registros em que os autores utilizam apenas a sigla.  

2.1 Resultados na Scopus 

A implementação da estratégia na Scopus resultou em 712 registros. Para refinar e 
contextualizar esse conjunto de dados, foram estabelecidos os seguintes filtros:  

 Intervalo temporal: 2019 a 2025 foi selecionado para capturar o estado da arte, sem 
desconsiderar publicações imediatamente anteriores que introduziram discussões 
emergentes. 

 Domínios de conhecimento: Incluem Business, Management; Accounting e Computer 
Science, em consonância com o caráter sociotécnico da investigação. 

 Idioma: inglês e espanhol, pois representam, respectivamente, a língua franca da 
produção acadêmica global e a segunda língua predominante em uma parte significativa 
da América Latina. 

 Palavras-chave adicionais: manutenção dos termos-núcleo (technology readiness, 
artificial intelligence, leadership) para assegurar a consistência semântica. 

A aplicação sequencial dos filtros resultou na redução da amostra a um conjunto 
manejável de artigos diretamente relevantes ao escopo teórico-empírico da pesquisa. 

2.2 Resultados na Web of Science 

Aplicando a mesma string e os mesmos filtros à WoS, foram identificados cinco artigos. 
Todos foram baixados na íntegra para uma leitura crítica, considerando o menor volume de 
resultados e a elevada pertinência temática observada. 

2.3 Buscas complementares e refinamentos iterativos 

Reconhecendo a necessidade de que os processos de revisão de literatura sejam 
dinâmicos, foram realizadas buscas complementares em momentos cruciais do 
desenvolvimento da pesquisa. Essas buscas concentraram-se em: Technology Organization 
Environment (TOE), Technology Readiness Levels (TRL) e Organizational readiness e 
variações. 

Esses termos emergiram da análise inicial como constructos adjacentes que elucidam 
dimensões estruturais e contextuais da prontidão tecnológica. Buscas adicionais foram 
igualmente realizadas nas bases de dados Scopus e WoS, bem como em bases secundárias 
(Google Scholar e EBSCO), com o objetivo de identificar preprints, capítulos de livro e 
literatura cinzenta potencialmente relevante. 

2.4 Inclusão de literatura seminal 

Embora a prioridade tenha sido dada a estudos dos últimos cinco anos, obras clássicas 
anteriores a 2019 foram incorporadas quando demonstraram relevância conceitual 
inquestionável. Seguiu-se, para esses casos, a recomendação metodológica de Yin (2018) de 
que literatura mais antiga deve ser utilizada quando oferece fundamentos teóricos 
indispensáveis ou quando ainda não existe substituto contemporâneo de qualidade equivalente. 
Para tais registros, não se aplicaram filtros automáticos de data; em vez disso, implementou-se 
uma triagem manual baseada em: Número de citações acumuladas (indicativo de influência); 
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Qualidade e fator de impacto do periódico e Pertinência conceitual ao quadro teórico em 
construção. 

2.5 Procedimentos de seleção e extração 

Todos os registros passaram por dupla leitura. Na primeira etapa (título-resumo), 
excluíram-se estudos fora do escopo temático. Na etapa subsequente (texto completo), 
avaliaram-se rigor metodológico, coerência de resultados e contribuição para os objetivos da 
pesquisa. Os artigos mantidos foram codificados em planilha eletrônica contendo: identificação 
bibliográfica, objetivo, método, principais achados e lacunas relatadas. Essa matriz permitiu 
mapear convergências e divergências na literatura e orientar a discussão teórica. 

2.6 Síntese e confiabilidade 

A estratégia delineada proporcionou tanto amplitude, por meio de uma busca sistemática 
em bases de referência, quanto profundidade, através de revisões iterativas e da inclusão de 
literatura seminal. Isso resultou em um referencial teórico abrangente, atualizado e 
metodologicamente confiável. Ao detalhar cada etapa, o procedimento assegura transparência 
e replicabilidade, alinhando-se às melhores práticas de pesquisa bibliográfica. 

 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
3.1 CONTEXTO: TD E IA  

A TD constitui um processo abrangente e estratégico de reestruturação organizacional 
por meio da utilização de tecnologias digitais, transcendendo a mera digitalização de processos 
para promover mudanças profundas na cultura, liderança, identidade e modelo de negócios das 
organizações (Firican, 2023). Este fenômeno abrange conceitos centrais como estratégia digital, 
inovação, transparência e maturidade digital (Brown; Brown, 2019), sendo aplicável não apenas 
a grandes empresas, mas também a pequenas e médias empresas, que se beneficiam por meio 
da inovação, redução de custos e melhoria da reputação (Martínez-Peláez et al., 2023). 

A IA constitui um elemento central da TD, atuando como um catalisador de mudanças 
significativas nos setores organizacionais e sociais. A IA tem revolucionado a experiência 
digital do consumidor, exemplificada pelos sistemas de recomendação, ao mesmo tempo em 
que exerce influência em diversas outras áreas organizacionais, tornando-se essencial para a 
evolução digital das empresas (Singh et al., 2024). Assim, a relação entre IA e TD é simbiótica, 
com a IA figurando como uma das principais forças motrizes na construção de ambientes 
digitais inovadores e adaptativos. 

3.1.2 IA 

A IA constitui um domínio da ciência da computação dedicado ao desenvolvimento de 
sistemas capazes de simular habilidades humanas, tais como aprendizado, raciocínio e tomada 
de decisão (Dwivedi et al., 2021). A adoção organizacional de IA ocorre de maneira 
progressiva, passando por fases que refletem diferentes níveis de maturidade tecnológica 
(Jöhnk et al., 2020). As aplicações de IA variam desde modelos fracos, que se concentram em 
tarefas específicas, até os modelos fortes, ainda hipotéticos, que apresentam cognição 
semelhante à humana (Uren; Edwards, 2023). 

Desde seu surgimento na década de 1950, a IA experimentou avanços significativos no 
século XXI, impulsionados pelo big data e pelo aumento do poder computacional. Modelos 
como o GPT-3 e o AlphaGo expandiram suas aplicações, especialmente em processamento de 
linguagem natural e jogos (Radanliev, 2024). As tecnologias contemporâneas concentram-se 
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em três pilares principais: aprendizado de máquina, automação e grandes volumes de dados 
(Kar et al., 2023). A IA explicável e a IA generativa (GenAI) têm ampliado a capacidade de 
análise e criação de conteúdo, mas também levantam preocupações éticas (Hulsen, 2023). 

Essas tecnologias possibilitam avanços significativos, como a personalização, a 
predição e a tomada de decisão fundamentada em dados (Davenport; Ronanki, 2018). No 
entanto, surgem desafios éticos importantes, incluindo viés algorítmico, questões de 
privacidade, transparência, impacto ambiental e a redefinição dos papéis humanos no ambiente 
de trabalho (Eden et al., 2024). 

Portanto, torna-se essencial adotar uma abordagem centrada no ser humano, que 
incorpore governança ética, segurança e inclusão. A IA constitui um dos pilares mais 
disruptivos da TD, exigindo lideranças capazes de alinhar aspectos técnicos, humanos e éticos 
para assegurar sua adoção de maneira responsável e sustentável. 

3.1.3 Aplicação da IA nas Organizações de TI 

A IA tem desempenhado um papel central nas organizações de TI, promovendo 
inovação, eficiência operacional e personalização de serviços. Sua adoção tem sido 
fundamental para automatizar tarefas repetitivas, aprimorar a tomada de decisões e elevar a 
qualidade dos serviços (Mashood et al., 2023). 

No desenvolvimento de software, a IA tem transformado o ciclo de vida dos projetos 
por meio da geração automatizada de código, manutenção preditiva e testes inteligentes, 
resultando em maior produtividade e qualidade (Alenezi; Akour, 2025; Nama, 2024). Essas 
práticas têm sido integradas tanto a metodologias ágeis quanto tradicionais, favorecendo 
entregas mais rápidas e confiáveis (Kulkarni et al., 2024). 

Apesar dos avanços, desafios persistem. A complexidade no gerenciamento de dados, a 
escassez de competências técnicas especializadas e a dificuldade de modularização de 
componentes baseados em IA continuam a limitar sua adoção plena (Amershi et al., 2019). Para 
enfrentar esses desafios, as organizações têm reavaliado seus processos e incorporado práticas 
adaptativas com o suporte da IA. 

Além do desenvolvimento, a IA tem sido aplicada em áreas como a segurança 
cibernética, destacando-se na detecção preditiva de ameaças e na conformidade regulatória 
(Folorunso et al., 2024). Ademais, no campo da análise de negócios, a IA tem se integrado a 
ferramentas de Business Intelligence para gerar percepções estratégicas em tempo real (Badmus 
et al., 2024). 

Em operações de rede, a IA tem fortalecido a prontidão tecnológica organizacional ao 
aprimorar a capacidade de resposta a mudanças e desafios competitivos. Fatores como 
liderança, recursos disponíveis e maturidade digital influenciam diretamente sua adoção (Min; 
Kim, 2024). A crescente integração da IA nas práticas empresariais posiciona essa tecnologia 
como um elemento-chave para a TD e a sustentabilidade competitiva no setor de TI 
(Babadoğan, 2024). 

3.2 PRONTIDÃO TECNOLÓGICA ORGANIZACIONAL 

A prontidão tecnológica organizacional é um constructo multidimensional que 
representa a capacidade das organizações de absorver, adaptar e integrar tecnologias 
emergentes, como a IA, de maneira eficaz e estratégica. Além da infraestrutura digital, envolve 
o alinhamento entre tecnologia, pessoas, processos e dados, considerando também fatores 
culturais, organizacionais e ambientais (Alsheibani et al., 2018; Jöhnk et al., 2020). Diversos 
modelos, como o Technology Readiness Levels (TRLs) e sua evolução para abordagens como 



6 

o Balanced Readiness Level (BRL), têm sido empregados para mensurar essa prontidão de 
forma ampla e integrada. 

A literatura também destaca que a prontidão tecnológica não se limita a aspectos 
técnicos, sendo influenciada por fatores como cultura organizacional, liderança estratégica e 
disposição para mudanças (Chen et al., 2022; Kulkarni et al., 2024). Modelos como o 
Technology-Organization-Environment (TOE) integram os contextos tecnológico, 
organizacional e ambiental, sendo particularmente úteis na avaliação da prontidão para adoção 
de IA. A aplicação prática dessas abordagens abrange desde a avaliação de infraestrutura e 
cultura até a capacitação da força de trabalho e maturidade dos dados. 

Empresas que demonstram uma preparação superior em termos de cultura de inovação, 
abertura à mudança e disponibilidade de recursos especializados apresentam uma maior 
probabilidade de êxito na adoção de tecnologias baseadas em IA (Jöhnk et al., 2020; Uren; 
Edwards, 2023). No entanto, diversos estudos indicam que a prontidão tecnológica, por si só, 
não assegura o sucesso dessa adoção. Fatores como ética, aceitação social, sustentabilidade e 
governança de dados devem ser incorporados às estratégias organizacionais (Vik et al., 2021). 
Além disso, barreiras como complexidade técnica, escassez de competências e ausência de 
planejamento estratégico ainda representam obstáculos significativos, especialmente entre 
empresas de menor porte (Hradecky et al., 2022). 

Assim, a prontidão tecnológica organizacional constitui uma base fundamental para a 
TD. Ao integrar dimensões técnicas, humanas e organizacionais, essa prontidão permite uma 
avaliação abrangente da maturidade institucional em relação à adoção de tecnologias 
emergentes, como a IA. Isso possibilita orientar decisões estratégicas, investimentos em 
inovação e o desenvolvimento de capacidades internas, promovendo, assim, a sustentabilidade 
e a competitividade organizacional a longo prazo (Alsheibani; Cheung; Messom, 2018; 
Kulkarni; Joseph; Patil, 2024). 

3.3 LIDERANÇA E A PRONTIDÃO PARA A IA 

A liderança tem se afirmado como um elemento central na promoção da prontidão 
tecnológica organizacional para a adoção da IA, especialmente em contextos caracterizados 
pela TD (Alojail; Khan, 2023; Alsagri; Sohail, 2024). Líderes eficazes não apenas mobilizam 
recursos, mas também desenvolvem culturas organizacionais que promovem a inovação, o 
aprendizado contínuo e a sustentabilidade digital (Rahman et al., 2023; Uren; Edwards, 2023). 
A prontidão para a IA, portanto, transcende as dimensões técnicas, exigindo lideranças capazes 
de enfrentar incertezas e promover o uso ético da tecnologia (Peifer; Jeske; Hille, 2022). 

A literatura indica que estilos de liderança, como o transformacional, adaptativo, digital, 
inovador e colaborativo, estão associados a ambientes favoráveis à adoção da IA (Banks; 
Woznyj; Mansfield, 2023). Este cenário destaca a importância de uma liderança híbrida e 
responsiva, especialmente em um contexto caracterizado por volatilidade, incerteza, 
complexidade e ambiguidade, elementos que definem o ambiente VUCA. Simultaneamente, 
teorias contemporâneas de liderança — como a ética, autêntica, servidora e distribuída ganham 
relevância por integrarem valores, resultados e impacto social (Deshwal; Ali, 2020; Mango, 
2018; Nanjundeswaraswamy et al., 2024; Esenyel, 2024, Tyssen et al., 2013).). 

Com o avanço da IA, emergem novas demandas para as lideranças: o domínio de 
tecnologias emergentes, a atuação com responsabilidade social e a promoção de ambientes 
inclusivos. A liderança digital, por exemplo, integra visão estratégica e fluência tecnológica 
para alinhar as metas organizacionais ao potencial disruptivo da IA (Lyu, 2024). Além disso, 
líderes com habilidades tecnológicas são percebidos como mais aptos a promover o 
engajamento e facilitar a aceitação tecnológica (Nagpal et al., 2023). 
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Nesse contexto, habilidades como pensamento crítico, ética digital, empatia e 
inteligência emocional tornam-se essenciais. A liderança, portanto, não apenas facilita a 
transformação tecnológica, mas também desempenha um papel central na criação de contextos 
organizacionais que possibilitam a adoção sustentável da IA. Conforme Van Quaquebeke e 
Gerpott (2023), essa realidade exige uma reformulação do papel da liderança humana, 
ampliando a importância das competências socioemocionais em ambientes cada vez mais 
mediados por algoritmos. 

 

4. SÍNTESE DA FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O quadro a seguir apresenta a síntese dos principais conceitos a serem considerados na 
pesquisa, a partir dos estudos revisados, destacando os temas relacionados à Prontidão 
Tecnológica Organizacional, Modelo TOE e Liderança o qual será utilizado para avaliar a 
prontidão tecnológica para a adoção da IA. 

Quadro 1: Definições dos elementos presentes na revisão de literatura 

Elemento Definição Referências 
Prontidão Tecnológica Organizacional 

Prontidão 
Tecnológica 
Organizacional  

A prontidão tecnológica organizacional 
refere-se à capacidade das organizações 
de se prepararem, absorverem e 
implementarem tecnologias emergentes 
de maneira eficaz e estratégica, 
considerando não apenas os aspectos 
técnicos, mas também os fatores 
humanos, culturais e estruturais 
envolvidos no processo de adoção. Essa 
prontidão vai além da mera 
disponibilidade de infraestrutura digital, 
exigindo um alinhamento entre 
tecnologia, pessoas e processos para 
assegurar que a transformação tecnológica 
ocorra de forma sustentável e integrada 
aos objetivos organizacionais. 

(Dwivedi et al., 2021; 
Uren; Edwards (2023); 
Alsheibani; Cheung; 
Messom, 2018; Jöhnk et 
al. 2020) 

Modelo Technology-Organization-Environment (TOE) 
Modelo TOE  Modelo que propõe que a adoção de 

tecnologias é influenciada por três 
contextos inter-relacionados: o 
tecnológico, que envolve a infraestrutura 
e as inovações disponíveis; o 
organizacional, que abrange a estrutura, 
os recursos e a cultura interna; e o 
ambiental, que considera fatores externos 
como o mercado e as regulamentações. 
Ele enfatiza a importância de analisar a 
prontidão tecnológica em conjunto com os 
contextos organizacional e ambiental para 
uma adoção eficaz.  

(Kulkarni; Joseph; Patil, 
2024) 

Dimensões do Modelo TOE 
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Dimensão 
Ambiental 

A dimensão ambiental frequentemente 
inclui pressão competitiva, apoio 
regulatório, pressão competitiva e 
incerteza do mercado. 

Indicadores: 

 Cultura organizacional que valoriza e 
acolhe a inovação tecnológica digital. 

 Regulações legais e éticas 
relacionadas ao uso de novas 
tecnologias digitais 

(Badghish; Soomro, 
2024; Chittipaka et al., 
2022; Chong; Olesen, 
2017; Horani et al., 2023; 
Phuoc, 2022; Chen et al., 
2022). 

Dimensão 
Tecnológica 

Na dimensão tecnológica, são 
frequentemente observados fatores como 
vantagem relativa, compatibilidade, 
complexidade da tecnologia, benefícios 
percebidos e segurança.  

Indicadores:  

 Conhecimento sobre novas 
tecnologias digitais e suas áreas de 
aplicação. 

 Educação e treinamento dos 
funcionários para que sejam 
competentes em tecnologia. 

 Infraestrutura de hardware e software 
ou equipamentos para implementar 
tecnologias digitais. 

(Chittipaka et al., 2022; 
Chong; Olesen, 2017; 
Lin et al., 2016; Horani et 
al., 2023; Chen et al., 
2022). 

Dimensão 
Organizacional 

 A dimensão organizacional 
geralmente abrange fatores como 
tamanho da empresa, apoio da alta 
gerência, recursos de TI, prontidão 
tecnológica, prontidão organizacional 
e cultura de aprendizagem. 

Indicadores: 

 Estratégia ou plano para 
adoção/implementação de tecnologia. 

 Compartilhamento de conhecimento e 
informações relacionadas à tecnologia 
em toda a organização. 

 Indicadores-chave de desempenho 
(KPIs) inclusivos da implementação 
de tecnologia digital. 

 Colaboração entre as unidades 
funcionais para introduzir e utilizar 
novas tecnologias digitais. 

 Modelo de negócios para utilizar 
tecnologias digitais emergentes. 

(Badghish; Soomro, 
2024; Chittipaka et al., 
2022; Chong; Olesen, 
2017; Horani et al., 2023; 
Phuoc, 2022; Chen et al., 
2022). 
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 Orçamento destinado à 
implementação de tecnologias digitais 
ou pesquisa e desenvolvimento 
(P&D). 

 Percepção da alta gestão sobre a 
necessidade de adotar tecnologias 
digitais. 

 Liderança e poder executivo de apoio 
à adoção de tecnologia digital. 

 Mentalidade dos funcionários em 
relação à adoção de tecnologia digital. 

 Disponibilidade de talentos para usar 
tecnologias digitais emergentes. 

Liderança 

Liderança  A liderança é um constructo 
multidimensional e dinâmico, cuja 
definição tem sido amplamente 
debatida ao longo do tempo por 
diferentes correntes teóricas. Longe de 
representar uma entidade unificada ou 
uma prática universal, a liderança é 
melhor compreendida como um 
campo em constante evolução, 
composto por uma pluralidade de 
abordagens que refletem diferentes 
ênfases epistemológicas, contextuais e 
pragmáticas  

 Historicamente, as primeiras 
formulações teóricas concentraram-se 
nas características inatas dos líderes 
(teorias dos traços), nos seus 
comportamentos observáveis (teorias 
comportamentais) e na adequação 
entre estilo de liderança e situação 
(teorias de contingência). Com o 
amadurecimento do campo, surgiram 
perspectivas mais contemporâneas 
que incorporam dimensões 
relacionais, morais e inspiradoras da 
liderança, tais como a liderança 
transformacional, transacional, ética, 
autêntica e servidora  
 Uma leitura integrativa da 
liderança por meio do modelo EEL 
(Ethical and Effective Leadership), 
sustentado por seis domínios 
fundamentais: caráter, características, 
práticas interpessoais, práticas 

(Deshwal; Ali, 2020; 
Mango,2018; 
Nanjundeswaraswamy et 
al., 2024, Esenyel, 2024, 
Tyssen et al., 2013). 
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institucionais, contexto e resultados 
— sintetizados pela sigla CCPICO. 
Essa estrutura busca transcender a 
fragmentação teórica do campo ao 
articular diferentes elementos que 
compõem uma liderança ética e eficaz, 
capaz de lidar com múltiplos desafios 
organizacionais e sociais.  

 Além disso, a literatura recente 
destaca a relevância dos estilos de 
liderança como formas de expressão 
da liderança em contextos específicos, 
incluindo estilos distribuído, 
carismático, ético e autêntico cada 
estilo traz consigo uma ênfase distinta, 
como a co-construção de autoridade 
na liderança distribuída, o 
magnetismo pessoal na liderança 
carismática, ou a coerência moral e 
transparência na liderança autêntica e 
ética.  

 No cenário atual, marcado pelas 
características do mundo VUCA — 
volatilidade, incerteza, complexidade 
e ambiguidade —, emergem novas 
exigências para os líderes, que passam 
a demandar competências digitais, 
adaptabilidade, inteligência 
emocional e pensamento sistêmico. 
Isso reforça a necessidade de modelos 
de liderança capazes de incorporar 
dimensões emergentes, como 
inovação, diversidade, 
sustentabilidade e TD, além de 
reforçar a importância de uma atuação 
responsiva e consciente. 

 Apesar da ampla produção teórica, 
ainda não há consenso sobre uma 
definição única de liderança. Em vez 
disso, o campo se movimenta em 
direção a propostas integradoras e 
mais adaptáveis, que reconhecem 
tanto a pluralidade de estilos e 
contextos quanto a importância de 
práticas sustentadas por valores e 
resultados;  

Fonte: Elaborado pela autora com base na literatura. 

A investigação será orientada pelo modelo TOE, com um foco particular na dimensão 
organizacional, onde a liderança exerce uma influência direta sobre a cultura, a estrutura e as 
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capacidades internas. Estudos destacam o papel estratégico da liderança e do apoio da alta 
gestão como fatores críticos para a prontidão tecnológica e a adoção bem-sucedida da IA 
(Kulkarni; Joseph; Patil, 2024; Hradecky et al., 2022; Uren; Edwards, 2023). 

Apesar dos avanços na literatura sobre liderança e inovação, ainda não há consenso 
sobre qual teoria é mais adequada ao contexto da prontidão tecnológica para a adoção da IA. 
Estilos como liderança transformacional, digital e adaptativa são frequentemente associados à 
TD, mas sem evidência de uma abordagem teórica predominante (Rahman et al., 2023; Banks; 
Woznyj; Mansfield, 2023). Assim, esta pesquisa adota uma abordagem indutiva, permitindo 
que as práticas e fundamentos de liderança emergentes sejam identificados com base nos dados 
empíricos (Dresch; Lacerda; Antunes Jr., 2015). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa visa compreender o papel da liderança na prontidão tecnológica 
organizacional para a adoção da IA. A partir da revisão da literatura, identificou-se que a 
prontidão tecnológica é um constructo multidimensional, abrangendo aspectos técnicos, 
organizacionais, culturais e humanos (Alsheibani; Cheung; Messom, 2018; Jöhnk et al., 2020; 
Uren; Edwards, 2023). Nesse contexto, a liderança emerge como um fator central, 
influenciando diretamente a cultura de inovação, a aceitação tecnológica e o alinhamento 
estratégico necessário para a incorporação bem-sucedida da IA (Chen et al., 2022; Peifer; Jeske; 
Hille, 2022; Jöhnk et al., 2020). 

O modelo TOE foi adotado como uma estrutura teórica para analisar a prontidão 
tecnológica, com ênfase na dimensão organizacional, onde inclui o papel das lideranças 
(Badghish; Soomro, 2024; Chittipaka et al., 2022; Chong; Olesen, 2017; Horani et al., 2023; 
Phuoc, 2022; Chen et al., 2022). 

Além disso, optou-se por não empregar, neste momento, uma teoria de liderança 
específica, uma vez que não há consenso consolidado na literatura sobre qual abordagem é 
predominante nos contextos de adoção de IA, conforme apontado por estudos que destacam a 
diversidade de fatores contextuais que influenciam tais práticas (Badghish; Soomro, 2024; 
Phuoc, 2022). 

Após a análise dos dados empíricos, que será conduzida na próxima etapa desta 
pesquisa, busca-se identificar de forma indutiva quais teorias de liderança emergem das práticas 
relatadas. Atualmente, esta pesquisa encontra-se na fase de coleta de dados empíricos. As etapas 
subsequentes incluirão a realização de entrevistas com líderes e liderados envolvidos em 
projetos de IA em empresas de médio e grande porte do setor de TI. Com isso, espera-se 
contribuir teoricamente para a literatura de administração e tecnologia, aprofundando a 
compreensão sobre as competências e práticas de liderança que favorecem a prontidão 
tecnológica organizacional para a adoção da IA (Jöhnk et al., 2020; Uren; Edwards, 2023), e, 
simultaneamente, gerar subsídios práticos para gestores e organizações que buscam incorporar 
essa tecnologia de forma eficaz e sustentável (Hradecky et al., 2022). 
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7. USO DE IAG NESTA PESQUISA 

Durante a elaboração deste artigo, foram empregadas ferramentas baseadas em IA, 
especificamente o ChatGPT e o Paperpal, com o intuito de aprimorar a organização, clareza e 
concisão do conteúdo. Essas ferramentas foram utilizadas nas etapas de estruturação textual, 
substituição de palavras ou expressões repetidas e condensação do conteúdo original da 
dissertação de mestrado, permitindo a adaptação do material ao formato e extensão exigidos 
pelo SemeAD. A aplicação da IA ocorreu de forma complementar e supervisionada. 


